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			APRESENTAÇÃO

			Este livro se constitui como o resultado do trabalho coletivo de pesquisadores e pesquisadoras envolvidos com a pesquisa em Educação. O eixo articulador dos capítulos que compõe o livro é a Educação em Ciências e Educação Matemática.

			Os autores, aqui reunidos, estão alicerçados na compreensão de que o conhecimento, como condição da existência histórica e envolvimento na determinação do processo civilizatório contemporâneo, é quem constitui, de forma significativa, a construção dos textos resultados de pesquisas. A questão singular é que a participação na elaboração do livro ancora à ideia de sujeito e pertencimento ao projeto que se sustenta na compreensão da educação e cidadania. Essa se configura no reconhecimento das diferenças, porém, constitui o substrato fundante que tece a possibilidade de pensarmos que podemos ser, efetivamente, seres humanos de muitas formas.

			O livro está organizado em 14 capítulos. Os escritos teóricos constituem–se de resultados de pesquisas desenvolvidas por pesquisadores de diferentes lugares e contextos, envolvendo cursos e estudantes da graduação e da pós-graduação, objetivam conduzir o leitor a reflexão crítica sobre a pesquisa em Educação, Educação em Ciências e a Educação Matemática.

			As pesquisadoras do PPGE/UFMT Mônica Santana Cardoso de Abreu e Irene Cristina de Mello, iniciam as discussões teóricas da obra com o texto Educação em tempo integral no ensino médio brasileiro: educação em ciências em foco. O capítulo apresenta como objetivo realizar uma síntese integrativa do conhecimento sobre a Educação em Tempo Integral no Brasil, presente nas teses defendidas nos programas de pós-graduação do país entre 2015 e 2024. Em consulta à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações foram levantadas noventa e uma teses, utilizando os descritores Tempo Integral e Educação em Tempo Integral.

			No capítulo 2, intitulado, Do texto ao contexto: o estágio supervisionado na licenciatura em química sob a lente das teses e dissertações (2014–2024), os pesquisadores do PPGE/UFMT, Larissa Kely Dantas e Marcel Thiago Damasceno Ribeiro apresentam um estudo que se configura como um Estado do Conhecimento, com o intuito de analisar a produção acadêmica a respeito do Estágio Supervisionado na Formação de Professores de Química no período entre 2014 e 2024, por meio de um levantamento no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. A pesquisa teve como objetivos identificar tendências teóricas–metodológicas, lacunas e limitações, bem como contribuições e potencialidades analisadas nas dissertações e teses da temática.

			

			O capítulo 3, Ensino de ciências naturais nos anos iniciais do ensino fundamental: reflexões sobre formação docente, é de autoria das pesquisadoras do PPGE/UFMT Déborah Luiza Moreira Santana Santos e Glauce Viana de Souza Torres. As autoras iniciam o capítulo afirmando que o ensino de ciências passou a ser discutido no Brasil a partir da década de 70, sendo relativamente um debate recente. A formação inicial sólida de pedagogos neste componente contribui positivamente para promoção da alfabetização científica nos anos iniciais do ensino fundamental, o que auxilia o educando/a ser capaz de ler o mundo. O trabalho se constitui como relato de experiência e tem o objetivo de discutir a importância de aulas teórico–práticas, com uso de diferentes metodologias como elementos potencializadores para o ensino de ciências naturais e para o letramento científico, a partir de um recorte da disciplina de Fundamentos e Metodologias do Ensino de Ciências, ministrada no curso de graduação em Pedagogia da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), Campus de Cuiabá.

			O capítulo 4 teoriza sobre Dispersão do conceito de estrutura da matéria: considerações no ensino de ciências. Elaborado pelos pesquisadores Alice Gaier Viario (UFRGS), Karenina Teixeira de Menezes (UFPel), Alessandro Cury Soares (UFPel) e Bruno dos Santos Pastoriza (UFPel). Para os autores, o conceito de Estrutura da Matéria tem relevância no entendimento e construção da Ciência, como também do seu Ensino. Entender a composição e estrutura da matéria é parte do desenvolvimento de outros conceitos. A partir de uma revisão da literatura e da análise de Livros Didáticos de Ensino Superior e do PNLD, foi possível evidenciar uma dispersão do conceito de Estrutura da Matéria que merece ser problematizada tanto para a ciência Química quanto para seu Ensino. Exploram os elementos de dispersão do conceito levando em conta os resultados obtidos em três trabalhos que fizeram parte da Dissertação de Mestrado da primeira autora. Evidenciam que existem lacunas conceituais nas discussões sobre Estrutura da Matéria que levam a concepções alternativas por parte de estudantes e docentes, o uso indevido de analogias, desassociação dos modelos na explicação de outros conceitos, entre outros pontos que chamam a atenção na forma como o conceito é trabalhado.

			O Capítulo 5, Taepataü Paãatchiruữ Ticunagüarü: a feira provisória dos Ticunas como espaço educativo para práticas pedagógicas interculturais relacionadas ao ensino da Química, é de autoria de Vandreza Souza dos Santos (UFAM), Jackgrayce Dutra Nascimento Silva (IFMA); Ivanise Maria Rizzatti (UFRR). O capítulo apresenta dados de pesquisa afirmando que a Taepataü Paãatchiruữ Ticunagüarü, feira provisória dos Ticunas de Tabatinga (AM), constitui–se como um espaço não formal privilegiado para práticas pedagógicas interculturais no ensino de Ciências/Química. A pesquisa de cunho qualitativo teve como objetivo investigar o potencial da feira como contexto sociocultural para o ensino de Ciências/Química a partir dos produtos comercializados nesse espaço.

			Capítulo 6, Caracterização das dissertações e teses defendidas na área da educação matemática no período de 1993 a 2024 no programa de pós-graduação em educação da UFMT, é apresentado pelas pesquisadoras do PPGE/UFMT, Elisandra da Silva Alves e Rute Cristina Domingos da Palma. Apresenta resultados parciais de uma pesquisa de mestrado em andamento, desenvolvida na linha de pesquisa Educação em Ciências e Educação Matemática do Programa de Pós–Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), intitulada “Percepção de egressos de Educação Matemática do Programa de Pós–Graduação em Educação da UFMT: da escolha formativa às reverberações”. O estudo tem como objetivo analisar a produção científica constituída por dissertações e teses defendidas de 1993 a 2024 que apresentam contribuições para a área de Educação Matemática, com ênfase nos temas investigados, nos contextos de pesquisa, considerando os níveis e as modalidades de ensino, e os sujeitos participantes das investigações.

			O Capítulo 7, Panorama de teses sobre o MTSK realizadas no GRUEPEM, de Frederico Trindade Teófilo e Gladys Denise Wielewski, pesquisadores do PPGE/UFMT, apresenta um panorama das teses realizadas por três pesquisadores do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática (GRUEPEM) da Universidade Federal de Mato Grosso. A finalidade de selecionar três dentre as muitas pesquisas desenvolvidas pelos integrantes do GRUEPEM é trazer a contribuição de um referencial teórico sistematizado por um grupo de pesquisadores da Espanha a partir de 2014, denominado Conhecimento Especializado do professor de Matemática, cuja sigla em inglês é MTSK (Mathematics Teacher’s Specialized Knowledge).

			No capítulo 8, O saber–fazer matemático na confecção da viola de cocho, Juscimeire da Silva Caldeira e Jacqueline Borges de Paula, pesquisadoras do PPGE/UFMT, apresentam os resultados preliminares de pesquisa de Mestrado que investiga o saber–fazer matemático no processo artesanal da Viola de Cocho, com base em pressupostos da Etnomatemática, com o objetivo de compreender como o conhecimento matemático é mobilizado, tendo em vista o saber–fazer dos mestres artesãos na confecção de Viola de Cocho, e romper com a ideia de que a Matemática se restringe apenas a processos acadêmicos e/ou institucionalizados. Essa pesquisa lança luz sobre a possibilidade de encontrar conhecimentos matemáticos no cotidiano de coletivos étnicos e culturais inseridos em diferentes contextos. O estudo debruçou–se sobre uma prática cultural amplamente disseminada na região pantaneira mato–grossense – a produção do instrumento musical denominado Viola de Cocho.

			

			O capítulo 9, Pensamento algébrico: um estudo sobre conhecimentos de estudantes de um curso de pedagogia, de autoria das pesquisadoras do PPGE/UFPB, Rosilda Santos do Nascimento e Maria Alves de Azerêdo. A pesquisa objetivou analisar os conhecimentos dos estudantes de um curso de Pedagogia acerca de situações–problema que envolvam o Pensamento Algébrico nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Apresenta um estudo em que, por meio de dados teóricos e empíricos, afirmam que os profissionais formados no curso de Pedagogia, caracterizados como “professores polivalentes” são responsáveis por ensinar todos os componentes curriculares do ensino fundamental – anos iniciais, incluindo a disciplina de Matemática. Conforme orientações presentes na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017), a Álgebra deve ser ensinada a partir do 1° ano, com objetivos e habilidades definidos. Apresenta e teoriza sobre os saberes necessários na formação docente, juntamente com a trajetória e conceituações do pensamento algébrico.

			O capítulo 10, Priorização da leitura e da escrita em detrimento do letramento matemático dos estudantes na fase de alfabetização: um equívoco curricular, é de autoria dos pesquisadores do PPGECM/UNEMAT, Márcio Urel Rodrigues e Maria Edjane Santos Sapucaia. O texto, objetiva explicitar e discutir as percepções de professores em serviço nos 1º e 2º anos (fase de alfabetização) do Ensino Fundamental em relação ao equívoco curricular provocado pela priorização da leitura e da escrita (língua portuguesa) em detrimento do Letramento Matemático (essencial para) a leitura de mundo dos estudantes. Os dados foram constituídos por meio de um questionário online (Google Forms) respondido por 120 professores que ensinam Matemática na fase de alfabetização, provenientes de 32 municípios e 13 estados do Brasil participantes de um curso de extensão intitulado: Letramento Matemático na/para fase de alfabetização.

			O capítulo 11, Práticas pedagógicas em matemática com inteligências artificiais, elaborado pelas pesquisadoras do PPGECM/UNEMAT, Izamara Cirqueira Bini e Daise Lago Pereira Souto, afirma que a presença crescente das Inteligências Artificiais Generativas (IA Gen) tem ampliado as possibilidades para o ensino e a aprendizagem da Matemática, desencadeando novas práticas pedagógicas e ressignificando o papel dos sujeitos envolvidos no processo educativo. Neste capítulo, as autoras discutem as pesquisas e experiências que temos desenvolvido com a integração de IA Generativa como ChatGPT, DALL·E, Grok, Copilot, iLoveSong, Boomy, Suno AI, entre outras, na criação de tarefas matemáticas que mobilizam a produção de músicas, desenhos animados e demais expressões multimodais. A partir de uma perspectiva interdisciplinar e fundamentada nos seres–humanos–com–mídias, discutimos como essas práticas podem contribuir para a compreensão conceitual, estimulando o pensamento matemático, a criatividade e a elaboração de soluções inventivas para problemas.

			

			O capítulo 12 intitula–se O percurso metodológico como diálogo entre teoria e dados: construção e aplicação de uma estrutura analítica para a avaliação de concepções e práticas docentes. As pesquisadoras do PPGE/UFMT, Eliana Sanches Rallo e Jacqueline Borges de Paula, por meio da pesquisa, afirmam que a Educação Matemática Financeira (EMF) tem se destacado como ferramenta essencial para a formação crítica e cidadã dos estudantes. No entanto, sua implementação requer métodos de pesquisa capazes de analisar a complexa articulação entre as concepções docentes e as práticas pedagógicas efetivas. Nesse contexto, este estudo, recorte de uma pesquisa de mestrado em andamento, descreveu e justificou o delineamento metodológico qualitativo, assumindo–o dialógico, bem como apresentou a aplicação de uma estrutura analítica desenvolvida para avaliar práticas docentes de EMF no Ensino Fundamental II.

			No capítulo 13, Currículo, ética do cuidado e apartheid cognitivo: fundamentos para a formação docente e para práticas inclusivas no ensino de matemática e ciências, as pesquisadoras Patrícia Rosas Porto (RENOEN), Helayne Cristina Carvalho do Nascimento (RENOEM) e Alice Alexandre Pagan (UFMT e RENOEM), buscam compreender como discussões sobre currículo, ética do cuidado e apartheid cognitivo podem fundamentar práticas pedagógicas inclusivas e orientar a formação docente no ensino de Matemática e Ciências voltado ao estudante público da Educação Especial (PEE). A partir de uma abordagem teórico–bibliográfica, os referenciais selecionados possibilitaram a identificação de categorias relacionadas a essas temáticas.

			No capítulo 14 os pesquisadores do PPGE/UFMT, Aparecida Carmem Costa de Deus e Adelmo Carvalho da Silva, apresentam resultados de uma pesquisa que investigou sobre o tema Evasão na educação superior: uma análise sobre estudantes beneficiários pela assistência estudantil da UFMT. O estudo objetiva analisar os principais fatores que contribuem para a evasão de estudantes beneficiários da assistência estudantil da Universidade Federal de Mato Grosso, campus Cuiabá, nos cursos presenciais de Matemática (Licenciatura), Química (Licenciatura e Bacharelado), Física (Licenciatura e Bacharelado) e Ciências Biológicas (Licenciatura e Bacharelado) no período de 2015 a 2023. A pesquisa parte da problemática de como a assistência estudantil impacta a permanência dos estudantes no ensino superior e quais fatores determinam sua evasão, considerando as particularidades socioeconômicas e culturais dos discentes.

			Os textos aqui reunidos, resultados de pesquisa, expressam uma diversidade de realidades teóricas e empíricas sobre a Educação, Educação Matemática e Educação em Ciências, demonstrando, assim, a importância de iniciativas no sentido de produzir estudos sobre a problemática em pauta que busquem compreender o movimento da pesquisa em Educação, formação docente e do desenvolvimento das práticas docentes. Tarefa que ganha um maior significado e sentido com a publicação deste livro ao apresentar e tornar visíveis estudos e pesquisas desenvolvidos por diferentes grupos de pesquisadores analisando e apontando caminhos possíveis para o desenvolvimento de uma educação de qualidade.

			Esperamos que as reflexões teóricas apresentadas nos textos possam contribuir com o desenvolvimento das práticas educativas, das investigações sobre a Educação, Educação em Ciências e Educação Matemática.

			Boa leitura! É o que desejamos!

			Cuiabá, Mato Grosso

			Os organizadores

		

	
		

		
			Capítulo 1

			Educação em tempo integral no ensino médio brasileiro: educação em Ciências em foco

			Irene Cristina de Mello1

			Mônica Santana Cardoso de Abreu2

			1. Introdução

			O debate sobre a Educação em Tempo Integral vem ganhando espaço nos últimos anos em função das políticas públicas decorrentes do Plano Nacional de Educação de 2014–20243 (PNE 2014–2024), que traz ações de fomento à ampliação do número de vagas nas escolas de Educação em Tempo Integral, visando além da ampliação da jornada escolar uma formação integral. Apesar dessa ampliação do debate, por serem recentes as ações e programas voltados para o Ensino Médio em Tempo Integral no Brasil, ainda há poucas pesquisas que tratam esta temática no país.

			A Educação em Tempo Integral no Brasil é marcada pela descontinuidade, que pode estar relacionada ao abandono de políticas públicas pelos novos Governos. Sobre isso, Nunes (2009, p. 129–130) afirma que “como as políticas educacionais consequentes são de longo e médio prazos, as obras consideradas inovadoras acabam, com a descontinuidade dos governos”, o que ocorre porque nem todos os governantes e agentes políticos “estão convencidos, nem habilitados a conduzi-las com o mesmo nível de competência técnica e política”. Essa descontinuidade das políticas pode ser observada quando se analisa a história da Educação em Tempo Integral no Brasil, partindo do seu início com a criação do Centro Educacional Carneiro Ribeiro na Bahia em 1950, passando pelo Centro de Educação Elementar do Distrito Federal em 1960 e, depois, pelos Centros Integrados de Educação Pública em 1980 (Gadotti, 2009) até chegar ao Programa Escola em Tempo Integral (Brasil, 2023), atual programa do Governo Federal de incentivo ao Ensino Médio em Tempo Integral. Com exceção do atual programa do Governo Federal, que está em vigor, os demais programas citados anteriormente foram interrompidos pela troca de Governo, caracterizando a descontinuidade das políticas de Educação Integral no país.

			Com o Plano Nacional de Educação 2014–2024, o Governo Federal passou a investir em programas e ações de incentivo ao Ensino Médio em Tempo Integral, com a maior oferta de Educação em Tempo Integral para essa etapa de ensino, tendo como ponto forte a ampliação da carga horária por meio da inclusão de componentes curriculares da parte diversificada referentes às diferentes áreas do conhecimento, inclusive Ciências Naturais. Tendo em vista que o mundo da atualidade é dominado pela produção e transformação provenientes da Ciência, torna–se ainda mais urgente a necessidade de uma Educação em Ciências que propicie a libertação das pessoas, por meio da sua formação integral, conforme afirma Vale (1998, p. 1): “a ciência constitui a forma mais eficiente de gerar conhecimento significativo no âmbito das sociedades contemporâneas”.

			As pesquisas que investigam a temática de Educação em Ciências na Educação Integral assumem um papel importante no contexto atual de expansão dessa política pública educacional. No entanto, apesar da expansão das pesquisas em Educação em Ciências impulsionada pela expansão dos programas de pós-graduação e grupos de pesquisa no Brasil (Delizoicov; Slongo; Lorenzetti, 2013; Alves; Mello, 2019), ainda há certa carência de pesquisas que abordem a temática da Educação em Ciências na Educação em Tempo Integral no Ensino Médio brasileiro.

			Diante de um cenário que aponta para a expansão da Educação em Tempo Integral no país, o presente trabalho realizou uma síntese integrativa do conhecimento sobre Educação em Tempo Integral presente nas teses defendidas nos programas de pós-graduação do país entre 2015 e 2024, com foco na Educação em Ciências nesse contexto.

			2. Aspectos metodológicos

			Este trabalho apresenta o resultado do levantamento das teses produzidas nos programas de pós-graduação do país sobre a Educação em Tempo Integral, com o intuito de conhecer o panorama das pesquisas sobre o tema no Brasil e analisar a produção referente à Educação em Ciências no Ensino Médio em Tempo Integral. A abordagem qualitativa empreendida é de natureza bibliográfica e com aspectos de uma revisão integrativa. Segundo Sousa et al. (2017, p. 25), uma revisão integrativa “fornece informações amplas sobre um assunto/problema, constituindo, assim, um abrangente corpo de conhecimento, de rigor metodológico”. Nesse sentido, busca possibilitar conhecer as pesquisas em Educação em Tempo Integral na Educação em Ciências nos programas de pós-graduação brasileiros em âmbito de doutorado, nos últimos dez anos.

			O levantamento das teses publicadas ocorreu a partir de consulta ao banco de teses da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações – BDTD (https://bdtd.ibict.br/vufind/) no período de 2015 a 2024. A Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações foi escolhida para o levantamento das teses, por ser uma biblioteca digital gratuita que tem parceria com as instituições de ensino e pesquisa do Brasil, integrando os sistemas de informação de teses e dissertações, facilitando o acesso e difusão da produção científica nacional.

			Os registros apresentam diferentes tipos de busca, que incluem descritores, recorte temporal, instituição, idioma, tipo de trabalho, entre outros recursos. A pesquisa foi realizada na Busca Simples, com os descritores Tempo Integral e Educação em Tempo Integral, que deveriam constar no título dos trabalhos publicados no recorte temporal de 2015 a 2024 em língua portuguesa. A escolha por pesquisar apenas em teses ocorreu pelo fato de apresentarem trabalhos que podem identificar as pesquisas com maior relevância e ter um panorama dos programas de Pós-Graduação do Brasil. Além de apresentar a análise das teses e discutir o “caminho percorrido” pela pesquisa em Educação em Tempo Integral nos programas de pós-graduação brasileiros no recorte temporal de 2015 a 2024, o estudo possui como foco a área de Educação em Ciências.

			A seleção das teses apresentadas ocorreu a partir de consulta ao banco de teses da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações com defesas no período de 2015 a 2024. Foram encontradas cinquenta e uma teses com o descritor Educação em Tempo Integral e noventa e quatro teses com o descritor Tempo Integral, sendo que as cinquenta e uma se encontram entre essas noventa e quatro teses e três estão duplicadas, restando noventa e uma para análise. O exame das noventa e uma teses pela identificação da temática central, por meio da análise dos títulos, proporcionou a seleção de oitenta e sete teses para serem analisadas detalhadamente. O descarte de quatro teses ocorreu em função do fato de três dessas não serem referentes à área de Educação (saúde e política) e uma estar em inglês.

			Após a seleção das oitenta e sete teses, foram estabelecidas cinco etapas para a análise: Etapa 1 apresenta a busca dos termos Educação em Tempo Integral e Tempo Integral no título, sendo selecionados apenas os trabalhos que incluem os termos, verificando o ano, instituição e programa, seguida da identificação da etapa de ensino abordada na tese e a distribuição por ano; Etapa 2 compreende o levantamento das demais informações de identificação das teses (título, autor) em cada trabalho selecionado; Etapa 3 organiza as informações levantadas nas etapas 1 e 2 em tabela e quadro para melhor visualização e análise dos dados produzidos; Etapa 4 compreende a seleção dos trabalhos que abordam apenas o Ensino Médio, a criação de categorias de análise e a separação dos trabalhos selecionados nessas; Etapa 5 corresponde a etapa destinada à análise detalhada dos trabalhos selecionados.

			As categorias de análise apresentadas e discutidas na etapa 4 emergiram a partir do corpus de análise da pesquisa, sendo estabelecidas cinco categorias com base nos temas apresentados nas pesquisas sobre o Ensino Médio, sendo essas: 1. Políticas Educacionais; 2. Formação e Identidade de Professores; 3. Educação Profissional; 4. Ressignificação do Espaço/Tempo Escolar; 5. Currículo.

			3. Educação em Tempo Integral: análise das teses

			Na etapa 1, a análise das pesquisas identificou um panorama geral das teses no período analisado, indicando que a produção discente permaneceu constante entre 2015 e 2024, variando entre seis e nove teses em cada ano. Apenas em 2017 e 2019 ocorreu um aumento significativo na produção discente, elevando a produção para doze em 2017 e treze em 2019, conforme pode ser observado na Tabela 1, que apresenta a distribuição das teses por ano de publicação, instituição, programa de pós-graduação e etapa de ensino abordada. Esse aumento da produção pode estar relacionado com a presença de uma meta destinada ao incentivo à Educação em Tempo Integral no Plano Nacional de Educação 2014–2024 (PNE), que foi aprovado em 25 de junho de 2014.

			Após a publicação da Lei nº 13.005 de 25 de junho de 2014, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios tiveram um prazo de um ano para elaborar ou adequar o seu plano ao Plano Nacional de Educação (Brasil, 2014), o que corroborou para que o aumento da oferta de Educação em Tempo Integral não tenha ocorrido imediatamente após a aprovação do Plano Nacional de Educação, justificando o aumento da produção alguns anos após a aprovação deste.

			

			Tabela 1 – Etapa 1: Teses de Doutorado publicadas na BDTD no período de 2015 a 2024 sobre Educação em Tempo Integral

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Ano

						
							
							Número de teses

						
							
							Instituição de origem

						
							
							Programa de Pós–Graduação

						
							
							Etapa de ensino

						
					

					
							
							EF

						
							
							EM

						
							
							ES

						
					

					
							
							2015

						
							
							6

						
							
							UFRGS, UFBA, UFES, UFMG, PUC (2)

						
							
							Educação (4); Música; Psicologia

						
							
							5

						
							
							1*

						
							
							0

						
					

					
							
							2016

						
							
							8

						
							
							UEM, UFPE, UFG (2), PUC (3), UFF

						
							
							Educação (4); Educação Física; Letras e Linguística; Estudos de Linguagem; Psicologia da Educação

						
							
							6

						
							
							2*

						
							
							0

						
					

					
							
							2017

						
							
							12

						
							
							PUC (2), UFJF, FURG, UFPA, UFG, UFES, UNICAMP, UFPR (2), UFMG, UEL

						
							
							Educação (7); Educação Ambiental; Letras e Linguística; Educação Física (2); Saúde da Criança e do Adolescente

						
							
							10

						
							
							2

						
							
							0

						
					

					
							
							2018

						
							
							9

						
							
							UFRN, UNICAMP (2), UERJ, PUC, UTFPR, UFBA, UNESP, UFRGS

						
							
							Educação (5); Políticas Públicas e Formação Humana; Tecnologia e Sociedade; Educação para as Ciências; Educação em Ciências

						
							
							4

						
							
							5*

						
							
							0

						
					

					
							
							2019

						
							
							13

						
							
							UEPG, UNESP (3), UFMG, PUC (4), UNICAMP (2), UFG, UFU

						
							
							Educação (11); Educação Física; Artes; Arte e Cultura Visual

						
							
							8

						
							
							4*

						
							
							1

						
					

					
							
							2020

						
							
							6

						
							
							PUC (3), UFES (2), UFPEL

						
							
							Educação (4); Educação Física; Estudos Linguísticos

						
							
							4

						
							
							2

						
							
							0

						
					

					
							
							2021

						
							
							7

						
							
							PUC (2), USP, UFTPR, UFC, UPF, UFMG

						
							
							Educação (5); Psicologia Escolar e Desenvolvimento Humano; Tecnologia e Sociedade

						
							
							3

						
							
							4

						
							
							0

						
					

					
							
							2022

						
							
							8

						
							
							UNESP, UNINOVE, UNICAMP, UFPB, UFAM, UEPG, UNIVATES, UFC

						
							
							Educação (5); Educação Física; Psicologia Social; Ensino

						
							
							6

						
							
							2

						
							
							0

						
					

					
							
							2023

						
							
							9

						
							
							UFBA, UFOPA, UFPB, UEA, UFS, UCS, UFMS, PUC, UFGD

						
							
							Educação (5); Letras; Educação Matemática; Geografia; Sociologia

						
							
							2

						
							
							7

						
							
							0

						
					

					
							
							2024

						
							
							9

						
							
							UNICAMP, UFBA, UNIFESP, UFOPA, UCS, UFMT, UECE, UFAM, UFMA

						
							
							Educação (9)

						
							
							4

						
							
							5*

						
							
							0

						
					

					
							
							Total

						
							
							87

						
							
							52

						
							
							34

						
							
							1

						
					

					
							
							Descritores: Educação em Tempo Integral, Tempo Integral

						
					

				
			

			*Algumas teses abordam tanto o Ensino Fundamental como o Ensino Médio.

			Fonte: autoria própria (2025).

			É possível observar um aumento na produção discente referente, em específico, ao Ensino Médio em 2023 e 2024, o que pode ter relação com a criação do Programa de Fomento às escolas de Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) pelo Ministério da Educação em 2016 e a Lei nº 13.415/2017, que institui a Política de Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral. Tendo em vista que uma política leva um tempo para ser colocada em prática e que, em 2020 e 2021, o isolamento social decorrente da pandemia ocasionou um atraso nessa política. O aumento de pesquisas em 2023 e 2024 pode estar relacionado ao período que essa política levou para alcançar um número significativo de escolas de Ensino Médio em tempo integral no Brasil, passando de 12,0% em 2019 para 24,2% em 2024 (Brasil, 2025).

			Em relação às instituições vinculadas à pesquisa, as com mais trabalhos publicados são Pontifícia Universidade Católica (PUC –18 teses), Universidade de Campinas (UNICAMP –7 teses) e Universidade Estadual Paulista (UNESP –5 teses). Os trabalhos de discentes da Pontifícia Universidade Católica foram encontrados em todos os anos, com exceção apenas de 2022 e 2024, as demais instituições variam o número de trabalhos publicados entre um e quatro no decorrer do recorte temporal desta pesquisa. A análise das instituições e programas de pós-graduação mostrou que a maioria dos trabalhos é resultante de programas de pós–graduação em Educação, sendo encontrados em todos os anos e totalizando cinquenta e nove teses, podendo ter relação com um possível maior interesse desses programas em discutir diferentes aspectos da Educação Integral.

			A pesquisa em desenvolvimento visa investigar a Educação em Tempo Integral no Ensino Médio, por isso foram descartados os trabalhos que abordam a etapa do Ensino Fundamental e o Ensino Superior, selecionando apenas as teses que tratam somente do Ensino Médio, totalizando vinte e seis trabalhos selecionados para a análise mais detalhada. Assim, a etapa 2 compreende o levantamento das informações de identificação das teses em cada um dos vinte e seis trabalhos, destacando ano e autor(a), conforme pode ser observado no Quadro 1.

			Quadro 1 – Etapa 2: Teses selecionadas para análise

			
			
				
					
					
				
				
					
							
							Autores

						
							
							Ano

						
					

				
				
					
							
							SILVA

						
							
							2016

						
					

					
							
							SILVEIRA

						
							
							2017

						
					

					
							
							MARQUES

						
					

					
							
							SANTOS

						
							
							2018

						
					

					
							
							SILVA

						
					

					
							
							PEREIRA

						
					

					
							
							FILEMON

						
							
							2019

						
					

					
							
							PAES

						
					

					
							
							MARQUES

						
							
							2020

						
					

					
							
							SOARES

						
					

					
							
							

							MESQUITA

						
							
							2021

						
					

					
							
							COSTA

						
					

					
							
							ANDRADE

						
					

					
							
							PAGLIA

						
					

					
							
							T. ARAÚJO

						
							
							20224 

						
					

					
							
							G. ARAÚJO

						
					

					
							
							SANTOS

						
							
							2023

						
					

					
							
							TELES

						
					

					
							
							ARRUDA

						
					

					
							
							SOUZA

						
					

					
							
							COSTA

						
					

					
							
							LEITE

						
					

					
							
							FERREIRA FILHO5

						
					

					
							
							SOUZA

						
							
							2024

						
					

					
							
							CALDAS

						
					

					
							
							RAMOS

						
					

				
			

			Fonte: autoria própria (2025).

			Após selecionar apenas os trabalhos que tratam sobre a Educação em Tempo Integral apenas no Ensino Médio foram identificados: um trabalho em 2016, dois em 2017, três em 2018, dois em 2019, dois em 2020, quatro em 2021, dois de 2022, sete de 2023 e três em 2024, totalizando vinte e seis trabalhos. A ausência de trabalhos relativos ao ano de 2015, constante no Quadro 1, demonstra que nenhuma das teses encontradas na busca inicial, neste ano, aborda o Ensino Médio, podendo ter relação com a ausência de políticas de Educação em Tempo Integral no Ensino Médio no período correspondente.

			As informações evidenciadas, nas etapas 1 e 2, foram organizadas em tabela e quadro na etapa 3, conforme pode ser observado na Tabela 1 e no Quadro 1, apresentados anteriormente. Na etapa 4 foram estabelecidas cinco categorias de análise: 1. Políticas Educacionais; 2. Formação e Identidade de Professores; 3. Educação Profissional; 4. Ressignificação do Espaço/Tempo Escolar; 5. Currículo.

			

			4. Políticas educacionais

			A categoria Políticas Educacionais inclui os trabalhos que abordam alguma política de Educação em Tempo Integral, como a Escola Plena e a Escola da Autoria. Essa categoria totalizou quatorze trabalhos que correspondem a, aproximadamente, 54% das pesquisas, dessas apenas três investigaram as políticas em uma área de conhecimento específica (Linguagem, Matemática e Ciências Humanas), as demais discutem a política no geral, conforme é apresentado a seguir.

			Sob o ponto de vista das políticas educacionais, Silva (2016) discute a Educação em Tempo Integral em Pernambuco, com o objetivo de analisar o ensino integral nas escolas de Ensino Médio da rede estadual de Pernambuco na implantação dos programas Programa de Ensino Integral (PEI) e Programa Ensino Médio Inovador (ProEMI). O estudo de Silva (2016) identificou uma descaracterização da participação da comunidade escolar na formulação das práticas curriculares, podendo essas serem um espaço de produção de processos de qualificação e de desqualificação do trabalho dos professores.

			Estudando a Educação em Tempo Integral, Marques (2017) apresenta uma análise do Programa Ensino Integral (PEI) do Estado de São Paulo no período de 2011–2017, com o objetivo de examinar a proposta, o currículo e o funcionamento do programa, verificando em que medida propicia a formação integral dos alunos. Segundo Marques (2017), o estudo revelou que há fatores que ainda não correspondem ao que é proposto no Plano de Ensino Integral, e que afetam os resultados da sua implementação, entre esses os espaços físicos das escolas, a disponibilização dos recursos financeiros e materiais e a participação da comunidade escolar no planejamento e execução do programa.

			Santos (2018) investiga, em sua pesquisa, quais as possibilidades da Educação em Tempo Integral em uma escola pública de Ensino Médio em Goiás, com o objetivo de analisar a Escola de Tempo Integral (ETI). A autora supracitada aponta que, apesar do programa receber uma boa avaliação dos sujeitos envolvidos na pesquisa, os resultados apontam que há implicações em sua articulação com Projeto Político Pedagógico, entre esses o fato do currículo não atender aos interesses da comunidade e a necessidade de maior articulação do Projeto Político Pedagógico com as políticas de uma escola pública, laica e de qualidade. Além disso, ainda afirma que os interesses políticos que permeiam a implementação da escola de tempo integral não consideram os desafios e avanços enfrentados pela escola, afetando diretamente os resultados do programa.

			Filemon (2019) discute, em sua tese, o Ensino Médio de Tempo Integral com o objetivo de analisar as políticas públicas de implementação dos Centros de Ensino em Período Integral (CEPI) em Goiás, em particular em Goiânia. O problema investigado pelo autor supracitado questiona a presença ou ausência de um fundamento normativo baseado na concepção da Educação Integral na perspectiva omnilateral ou se há apenas a ampliação do tempo de permanência do aluno na escola. Os resultados do estudo demonstraram uma tendência na implementação de políticas neoliberais educacionais, que são confirmadas pela parceria estabelecida entre o Estado e o setor privado na implantação desses Centros.

			Além disso, a ampliação do tempo nesses centros está acompanhada da fragmentação entre teoria e prática, não caracterizando uma Educação Integral. Em relação à qualidade dos Centros de Ensino em Período Integral, essa apresenta aspectos empresariais relacionados com a busca por resultados, baseados na eficiência, competividade e produtividade. Assim, o autor supracitado apresenta uma postura crítica à política de implantação desses Centros, alertando que é preciso repensar a ampliação da jornada escolar para além da ampliação do tempo, defendendo a necessidade de uma formação humana baseada na politécnica e omnilateral.

			O estudo de Paes (2019) tem como objetivo refletir como educação para o trabalho está presente no Programa Ensino Integral do Estado de São Paulo. A autora supracitada utiliza como aportes teóricos Karl Marx, Gramsci e Adorno, reforçando que apesar das diferenças entre as suas abordagens, o estudo agrega as visões dos teóricos para compreender como a Educação Integral concebe o trabalho como política pública.

			Paes (2019) defende que é papel do Estado ofertar uma educação pública de qualidade, mas que instituições privadas estão se introduzindo na educação, levando uma perspectiva capitalista para as políticas públicas educacionais. Isso ressalta a responsabilização do jovem, que passa a ser o único responsável por seu sucesso ou fracasso. Visando a emancipação dos alunos do Ensino Médio das escolas públicas, o estudo reforça a importância e urgência de uma educação crítica para o trabalho.

			Em sua investigação, Marques (2020) focaliza no protagonismo juvenil nas escolas de Tempo Integral e sua relação com a educação linguística, tendo como objetivo investigar as práticas de letramento crítico nas aulas de Inglês em Escolas de Tempo Integral do Espírito Santo (Escolas Vivas), com base na educação crítica, educação linguística e pensamento descolonial. Nessa perspectiva, a pesquisa traz como fatores determinantes para o que ocorre na educação pública, a paisagem política, os acontecimentos e as polarizações ideológicas presentes na história recente do país.

			Marques (2020) salienta que o desenho curricular das Escolas de Tempo Integral foi criado com o intuito de preencher as lacunas do Ensino Fundamental e superar os resultados insatisfatórios de avaliações como Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), o que leva a uma educação pautada na preocupação com resultados acadêmicos medidos em avaliações de larga escola. Ainda, com sua pesquisa, a autora supracitada relata que um dos pontos altos das Escolas Vivas são as relações estabelecidas entre alunos e professores. Por fim, ressalta que as características específicas da Educação em Tempo Integral possibilitam aos alunos espaços de aprendizagem, que oportunizam o desenvolvimento do pensamento crítico, da subjetividade e do protagonismo juvenil.

			A pesquisa de Costa (2021) tem como objetivo geral compreender os parâmetros de operacionalização da política de fomento ao Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI), indicando implicações no processo de equalização de oportunidades sociais e educacionais. A pesquisa evidenciou que a política de fomento a essa modalidade de ensino implicou em critérios de desempenho e regulação/distribuição de resultados, apresentando em alguns estados marcas de uma possível reprodução da desigualdade social e educacional.

			Andrade (2021), em sua tese, objetivou identificar, descrever e analisar os processos e desdobramentos da formulação e implementação da política para a Educação em Tempo Integral no Ensino Médio em Minas Gerais. Os resultados mostram que os sujeitos têm certa autonomia em suas ações com base nas orientações da Secretaria Estadual de Educação de Minas Gerais, sendo que o Estado exerce o seu papel de regulador das políticas educacionais. No entanto, organismos internacionais, como o Banco Mundial e a Unesco, por meio de orientações tentam influenciar a educação brasileira.

			Ao estudar o Programa de Educação Integral da Paraíba e como o neoliberalismo escolar atuou na reconfiguração do Ensino Médio no estado ao transformar o modelo pedagógico e de gestão educacional, Leite (2023) utilizou como marco teórico a pesquisa da Teoria do Capital Humano. A pesquisa de Leite evidenciou que com a implementação da política de Educação Integral ocorreu um aprofundamento da visão empresarial da educação e, que apesar dos documentos oficiais discorrerem sobre uma proposta inovadora e emancipatória, os resultados da pesquisa demonstram a existência de armadilhas neoliberais, que tiram do Estado a responsabilidade de uma educação verdadeiramente emancipadora e, colocam os estudantes como únicos responsáveis pelos seus destinos. A autora supracitada ainda afirma que, ao atender as demandas do neoliberalismo e conduzir a uma formação voltada às demandas imediatas do capitalismo contemporâneo, o Programa de Educação Integral causou a desqualificação da Educação Integral.

			

			O trabalho de Santos (2023) tem como objetivo analisar como as contradições produzidas a partir da apropriação da Educação Integral por uma política de ensino em tempo integral se materializam no Programa de Fomento às Escolas de Ensino Médio de Tempo Integral na rede estadual da Bahia, no período de 2017 a 2022. Os resultados ressaltam que, mesmo a política de Tempo Integral da Bahia não apresentando parcerias com a rede privada, o programa tem conduzido a uma ressignificação de Educação Integral direcionada à formação restrita, fragmentada e gerencial, se distanciando da perspectiva da Educação Integral emancipatória. Para Santos (2023), isso pode ter relação com o currículo, as condições de implementação, a avaliação e o monitoramento, que adotam uma postura gerencialista.

			Souza (2023) discute em seu trabalho as Escolas Plenas, resultantes da política pública educacional do Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) no estado de Mato Grosso, no intuito de investigar como ocorre o processo de recontextualização curricular pelos alunos, professores e Secretaria Estadual de Educação (SEDUC–MT) e qual o papel da Educação Matemática. A pesquisa de Souza (2023) aponta para uma adição intencional dos componentes curriculares Avaliação Semanal, Disciplina Eletiva, Estudo Orientado, Prática Experimental e Projeto de Vida com o intuito de inserir conteúdos voltados às propostas neoliberais, para direcionar os jovens ao mercado de trabalho, para sua responsabilização no processo de elaboração do projeto de vida e ao uso da matemática para subsidiar escolhas e decisões.

			Em sua pesquisa, Costa (2023) objetivou compreender o processo de implementação das escolas de Educação em Tempo Integral (Escola da Autoria), com base no dizer e experiência vivida pelos professores de Geografia das escolas pioneiras dessa modalidade de Campo Grande e Dourados, no estado de Mato Grosso do Sul. Essa pesquisa demonstra, em seus resultados, que o processo de implantação e implementação do Programa “Escola da Autoria” apresenta um afastamento dos objetivos educacionais da formação humana em suas múltiplas dimensões, estando baseada em modelos administrativos das organizações privadas, que atuam nesse processo. Outro fator observado por Costa (2023) é que, na percepção dos professores entrevistados, há uma preocupação exagerada com a quantificação de indicadores de resultados nos ciclos de acompanhamento do modelo educacional, o que resulta em uma organização curricular voltada apenas aos interesses neoliberais, ocasionando prejuízos na prática docente e empobrecimento dos conhecimentos científicos.

			Caldas (2024) investigou o Programa Escola Ativa no estado do Amazonas, com o objetivo de compreender que sentidos os alunos do Ensino Médio em Tempo Integral atribuem às experiências escolares direcionadas à construção do projeto de vida dos jovens. Em seus resultados, Caldas (2024) aponta que a concepção de projeto de vida adotada no Programa Escola Ativa demonstra a presença de ideias empresariais voltadas para o capitalismo, que contribuem para a responsabilização dos alunos pelo sucesso ou fracasso do seu projeto de vida. Além disso, a autora supracitada alerta que a replicação de um modelo padronizado não propicia aos jovens alunos as condições essenciais para a construção dos seus projetos de vida.

			A investigação de Ramos (2024) aborda o Ensino Médio em Tempo Integral nos Centros Educa Mais de São Luís no Maranhão, com o intuito de analisar as dinâmicas político–institucionais e os desdobramentos da implementação dessas escolas. A autora supracitada traz, em sua conclusão, o desafio enfrentado pelos profissionais da educação e por todos aqueles que estão comprometidos com a democratização da educação pública em possibilitar que a comunidade escolar participe nos processos decisórios, reforçando a existência de uma cultura democrática na escola pública.

			Em termos das Políticas Educacionais, os estudos analisados apontam que os desafios relacionados às Políticas de Educação em Tempo Integral são os mesmos nas diferentes regiões do país, referindo–se ao distanciamento de uma perspectiva de Educação Integral voltada para a formação humana e a emancipação, mas influenciada pelo neoliberalismo e apresentando aspectos empresariais de busca por resultados, adotando um currículo que demonstra essa preocupação e uma fragmentação entre teoria e prática. A perspectiva empresarial, que é levada para as escolas integrais junto com as parcerias entre o Estado e o setor privado, fortalece a busca constante por resultados e indicadores, o que não contribui para o bom desempenho acadêmico, tão pouco a formação humana.

			A influência do capitalismo contemporâneo, nas políticas de Educação em Tempo Integral, reforça aspectos do neoliberalismo e do pensamento empresarial, o que realça as desigualdades, a responsabilização dos alunos e professores, a competição e a busca por resultados. Com isso, há o risco dessas políticas se resumirem a ampliação do tempo escolar, com um currículo marcado pela fragmentação e pelo distanciamento da necessidade dos alunos, sem a preocupação com a formação omnilateral do ser humano. Esse distanciamento de uma perspectiva de formação humana, em suas múltiplas dimensões, ressalta a necessidade de um repensar do processo de implementação dessas políticas, no intuito de combater o neoliberalismo e possibilitar com que a escola desenvolva práticas pedagógicas voltadas ao desenvolvimento da autonomia, do protagonismo e da integralidade do ser humano, por meio de uma educação que defenda a omnilateralidade.

			

			5. Formação e identidade de professores

			A categoria 2, Formação e Identidade de Professores, compreende quatro trabalhos sobre identidade profissional e formação continuada de professores nas escolas de Tempo Integral de Ensino Médio, dos quais dois tratam a formação e identidade de professores em âmbito geral e dois discutem em áreas de conhecimento específicas, um na área de Ciências/Biologia e o outros na área de Linguagem.

			Em sua tese, Pereira (2018) discute a formação continuada de professores de Biologia em escolas estaduais de tempo integral do interior paulista, com o objetivo de analisar as ações de formação continuada ofertadas pelo Programa de Ensino Integral de São Paulo aos professores de Biologia. Os resultados da pesquisa demonstram que não foi identificada uma aproximação da formação continuada dos professores de Biologia com os princípios da Educação Integral.

			Mesquita (2021) aponta em sua pesquisa que, com base em suas experiências profissionais, percebeu a ausência de uma política de valorização da formação docente em serviço. No intuito de compreender as implicações das experiências pedagógicas dialógicas em espiritualidade Eco–Relacional no processo de formação de professores, o autor supracitado escolheu como lócus da pesquisa duas escolas de Ensino Médio em Tempo Integral do município de Itapipoca–CE. Em relação à formação docente, Mesquita (2021) enfatiza que sua pesquisa alicerça caminhos possíveis para pensar uma educação multidimensional, com processos mais dinâmicos, criativos, emancipatórios, relacionais, transformadores e humanitários, possibilitando que nas escolas nas quais essa experiência foi realizada, profissionais compartilhem suas dores, alegrias e projetos.

			O objetivo do estudo realizado por Ferreira Filho (2023) foi investigar as necessidades formativas das professoras das Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral (EEMTI) do Ceará. Além da formação de professores, a pesquisa discute as competências socioemocionais e o currículo das EEMTI. Ao investigar a formação das professoras dessas escolas cearenses, Ferreira Filho (2023) concluiu que apesar da formação inicial não abordar as competências socioemocionais, essenciais para uma Educação Integral, as formações continuadas ofertadas pela SEDUC/CE contribuíram, parcialmente, para a qualificação dessas profissionais. A pesquisa também salienta a necessidade de formações mais práticas e com maior duração, além de apontar temas para as próximas formações continuadas ofertadas pela secretaria.

			Em sua pesquisa, Teles (2023) estabelece como objetivo geral investigar as identidades dos professores de inglês do Ensino Médio Integral (EMI) da rede pública de Sergipe em tempos neoliberais, para tanto, formou um grupo focal de professores de inglês de Ensino Médio Integral da rede pública de diferentes escolas de Sergipe. A pesquisa ressalta a presença de características de uma agenda neoliberal presente nas identidades do professor de inglês dessas escolas, evidentes pela presença da insegurança profissional e a competitividade.

			Sob o ponto de vista da Formação e Identidade dos Professores que atuam no Ensino Médio Integral, as pesquisas analisadas na categoria dois ocorreram apenas na região Sudeste e Nordeste do Brasil, não sendo possível afirmar que os aspectos levantados abrangem outras regiões do país. Há evidências de que a formação continuada dos professores participantes das pesquisas não compreende os princípios da Educação Integral, não ocorrendo uma formação multidimensional, mas apenas uma breve aproximação desses princípios em alguns dos casos analisados. A perspectiva neoliberal identificada nas investigações analisadas na categoria 1, também está presente na identidade dos professores, por meio da insegurança e da competitividade profissional relatadas nas pesquisas. Além disso, as pesquisas não identificaram uma política de valorização da formação docente, salientando a necessidade de mais formações que atendam às especificidades da formação humana integral.

			Os pontos abordados nessa categoria reforçam a influência do capitalismo contemporâneo por meio de uma agenda neoliberal, presente tanto na formação continuada docente como na própria identidade dos professores. Ao pensar em uma Educação Integral em Tempo Integral, é preciso estender essa integralidade também aos professores, incluindo a ampliação do seu tempo, mas principalmente, a sua formação humana. Assim, é preciso ver o professor como um ser humano que precisa desenvolver suas competências socioemocionais para propiciar aos alunos uma formação humanizadora. Assim, é necessária uma política de valorização profissional da formação docente voltada para o desenvolvimento dos princípios da Educação Integral e do desenvolvimento da identidade desse profissional.

			6. Educação profissional

			Em Educação Profissional, categoria de análise 3, estão três trabalhos, a saber: o primeiro (Soares, 2020), que discute as questões acerca das Escolas Estaduais de Educação Profissional (EEEP) em tempo integral; o segundo (Silveira, 2017), que apresenta a Educação Integral nos institutos federais; e, o terceiro (Paglia, 2021) que argumenta sobre a Educação Integral em diferentes instituições (federal, municipal, privada e sistema S). Em relação às áreas de conhecimento, as pesquisas que compõem essa categoria não discutem uma área de conhecimento específica.

			

			A pesquisa de Silveira (2017) discute o Ensino Médio Integrado e de Juventudes e o Tempo Integral no campus do Instituto Federal do Espírito Santo, narrando as experiências das juventudes no tempo integral. A autora supracitada utiliza a abordagem etnográfica em sua pesquisa, justificando o seu uso em decorrência do desejo de dialogar com o jovem, indo além do aluno. Na análise e discussão dos resultados, Silveira (2017) utilizou dois pontos de análise: 1. Marcas de um tempo integral fortemente marcado pelo tempo cronos; 2. Marcas de um tempo integral no Ensino Médio que desconhece as juventudes e as culturas juvenis. Assim, concluiu que as narrativas mostram que o tempo integral se apoia no tempo cronos, desconhecendo a realidade das juventudes e seus anseios, que são essenciais para um tempo integral que vise a formação humana.

			Soares (2020) realizou uma pesquisa nas Escolas de Ensino Médio Profissional em Tempo Integral do Ceará (EEEP), com o objetivo de estudar o valor agregado dessas escolas, por meio da análise dos dados de avaliações do Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará (SPAECE) entre 2008 e 2011, realizando um recorte longitudinal ao analisar os resultados das avaliações no intervalo de quatro anos, a pesquisa mostra que a aprendizagem dos alunos pode melhorar com qualidade e equidade, sendo que essas escolas contribuem para o progresso acadêmico dos alunos, por ofertar um atendimento diferenciado aos alunos do Ceará. A pesquisa evidenciou que essas escolas são eficazes e mais equitativas, quando comparadas às escolas de educação regular.

			De acordo com Paglia (2021), sua pesquisa investiga a implementação do Ensino Médio Integrado e em Tempo Integral na perspectiva de uma educação integral emancipatória e crítica, com objetivo de analisar a formação no Ensino Médio técnico integrado e integral em tempo integral, sendo seu objeto de pesquisa a Escola em Tempo Integral no Ensino Médio Técnico Integrado em diferentes instituições e regiões geográficas, visando propor estratégias de superação aos obstáculos. A tese defendida pelo autor supracitado salienta a necessidade de uma formação crítica e emancipatória. Em sua proposição de estratégias para enfrentar os obstáculos da Educação Integral no Ensino Médio Integrado, Paglia (2021) cita a importância da destinação do tempo integral para a formação do aluno em suas diferentes dimensões, uma formação continuada que condiz com a realidade dos professores, o incentivo da gestão e a articulação das atividades curriculares e extracurriculares, além de estrutura institucional que propicie a execução dessas ações.

			No campo da Educação Profissional, a análise das pesquisas apresentadas na categoria 3 evidenciou que essas foram realizadas nas regiões Sudeste e Nordeste, demonstrando que apesar do tempo integral desconhecer a realidade e os anseios dos jovens alunos, fundamental para uma formação humana, as escolas de educação profissional em tempo integral ofertam um atendimento diferenciado aos alunos que pode contribuir para a qualidade e equidade da educação. No entanto, é preciso destinar o tempo integral para concretizar a formação em todas as dimensões, além de conhecer as juventudes e ofertar uma formação continuada que atenda a realidade dos professores da Educação Integral.

			A necessidade de uma formação crítica e emancipatória é um dos aspectos apontados nas pesquisas que pode contribuir no combate às agendas neoliberais, marcando a influência do capitalismo contemporâneo nas políticas de Educação em Tempo Integral presentes no país. Mesmo diante dos aspectos neoliberais presentes na implementação dessas políticas é preciso almejar uma educação multidimensional, que combata a barbárie e propicie aos alunos uma formação humana integral.

			7. Ressignificações do espaço/tempo escolar

			Foi identificado um trabalho que não aborda uma área do conhecimento específica, mas discute sobre as ressignificações da escola para alunos e professores da Educação em Tempo Integral, sendo colocado na categoria 4 – Ressignificações do Espaço/Tempo Escolar.

			Em sua pesquisa, T. Araújo (2022) investigou o processo de implementação das Escolas de Tempo Integral no Amazonas e a ressignificação do espaço/tempo escolar, buscando conhecer seus limites e possibilidades, tendo como lócus a Escola Estadual Instituto de Educação do Amazonas (IEA). O objetivo do trabalho é compreender a implementação da política de tempo integral neste Instituto diante das ressignificações dos alunos e professores do Ensino Médio. A pesquisa apresenta uma crítica a forma como foi realizado o processo de implementação da política das Escolas de Tempo Integral no Amazonas, pois houve uma dualidade ao ser imposta uma mesma matriz curricular tanto para as escolas, que foram adaptadas para serem integrais como aos Centros Educacionais em Tempo Integral (CETI), que foram construídos com toda a infraestrutura voltada para ser centro de referência no estado. A pesquisa evidencia que essa “adaptação” da escola lócus da pesquisa, como a falta de estrutura e a organização dos tempos e espaços escolares, estão presentes nas ressignificações dos alunos e professores.

			T. Araújo (2022) também salienta que a sobrecarga de professores e alunos, a necessidade de capacitação dos professores, a importância de parcerias com outras instituições, o uso de tecnologia e o diálogo entre teoria e prática merecem uma atenção especial para que a escola de tempo integral seja reinventada, para combater uma educação baseada nas relações de poder impostas pela classe dominante. Ressalta que a educação escolar contribui, de forma significativa, para as lutas democráticas, ao permitir que as classes dominadas acessem o saber sistematizado e lutem em busca da transformação social.

			Na categoria 4 foi analisado apenas um trabalho que apresenta uma pesquisa realizada na região Norte do Brasil, abordando importantes desafios enfrentados pelas Escolas de Tempo Integral, entre os quais se destacam a falta de estrutura, a organização do tempo, o currículo, a formação continuada e a sobrecarga dos professores e, também, dos alunos. Para a realização de uma formação humana é necessário que essas questões sejam repensadas e elaboradas estratégias para o enfrentamento desses desafios, que não estão presentes apenas da região Nordeste, mas em todo o Brasil.

			Essa discussão, apontada por T. Araújo (2022) sobre as relações de poder estabelecidas pela classe dominante e a luta das classes dominadas para acessar o saber, reforça a discussão da presença e influência do neoliberalismo nas políticas de Educação em Tempo Integral, já apontadas nas demais categorias. Esse fato reitera a necessidade de uma educação emancipatória, crítica, libertadora e humanizadora, em combate a uma agenda neoliberal que busca responsabilizar unicamente alunos e professores pelo seu desempenho, reproduzindo a desigualdade social e educacional.

			8. Currículo

			Na categoria 5, Currículo, foram incluídos quatro trabalhos que abordam algum aspecto do currículo, como a flexibilização curricular, relações étnico–raciais ou componentes específicos da Educação em Tempo Integral.

			Em termos de currículo, Silva (2018) aborda as potencialidades da utilização de jogos africanos na mediação do Ensino de História e Cultura Africana em uma Escola de Tempo Integral da Bahia. Os resultados mostram que o Ensino de História e Cultura Africana mediado por jogos tradicionais africanos se revelou eficaz na ruptura dos padrões estereotipados, possibilitando ao estudante maior contato com conceitos científicos da história africana, além de evidenciar questões identitárias dos alunos.

			A tese de G. Araújo (2022) apresenta uma pesquisa com o objetivo analisar a proposta de implementação da flexibilização curricular no Ensino Médio de Tempo Integral no Piauí, em especial, a Escola de Ensino Médio de Tempo Integral (CETI) Fauzer Bucar, no período de 2017 a 2021. A hipótese apresentada pela autora supracitada foi comprovada pela pesquisa, evidenciando que na escola estudada ocorreu a implementação da flexibilização curricular, favorecendo e possibilitando que os alunos alcancem o protagonismo e a melhoria de seus conhecimentos. Além disso, com a pesquisa se constatou que a pedagogia da presença, presente nessa escola, possibilita diálogo, interações e vínculos que contribuem para a permanência dos alunos na escola e a redução da evasão.

			Arruda (2023) investigou o Programa de Ensino Médio em Tempo Integral com o objetivo de compreender os sentidos atribuídos pelos alunos ao Macrocomponente Curricular Núcleo Articulador (MCNA) em uma escola da rede estadual de Santa Catarina, sob uma perspectiva historiográfica e sociológica. O trabalho defende a tese de que não é possível compreender os sentidos atribuídos pelos jovens ao macrocomponente isoladamente, pois estão entrelaçados aos modos de vida e como constituem a juventude, com base em sua compreensão de si e do mundo, na perspectiva da relação do saber e da mediação docente. Ainda afirma que, o Macrocomponente Curricular Núcleo Articulador (MCNA) possibilita espaços de escuta que respeitam e valorizam as culturas juvenis como forma de expressão, salientando a necessidade de abordagens flexíveis e adaptáveis que atendam as constantes mudanças no contexto escolar, em busca de um ambiente que promova a diversidade, inclusão e o desenvolvimento integral dos jovens.

			O objetivo do estudo realizado por Souza (2024) foi investigar a presença estética negra no currículo da Escola de Tempo Integral Professor Rafael Rueda, por meio das narrativas dos atores e atrizes sociais. Os resultados da pesquisa evidenciam que a escola pode transformar os seus sujeitos se forem orientados em uma perspectiva voltada ao protagonismo.

			Investigando o currículo nas pesquisas agrupadas na categoria 5, observa–se que foram desenvolvidas na região Sul, Nordeste e Centro–Oeste, evidenciando que a flexibilização curricular associada aos componentes curriculares da parte diversificada das Escolas de Tempo Integral possibilita a melhoria dos conhecimentos e a transformação dos sujeitos, ao incentivar a Pedagogia da Presença, o protagonismo e os espaços de escuta. Esses princípios contribuem para a permanência dos alunos do Ensino Médio na escola, reduzindo a evasão e minimizando a exclusão social. Assim, ao analisar o currículo é possível perceber aspectos positivos que contribuem para a formação dos alunos e dos demais sujeitos que atuam nas Escolas de Tempo Integral.

			A análise da categoria apontou pesquisas sobre currículo apenas na área de Ciências Humanas e de Linguagem, essa ausência de investigações, nas áreas de Ciências Naturais e Matemática, explicita a necessidade de pesquisas que discutam o currículo das Escolas de Tempo Integral nessas áreas de conhecimento, possibilitando uma ampliação da discussão do currículo dos seus componentes curriculares.

			

			9. Considerações finais

			Em decorrência do recorte temporal da pesquisa, algumas das teses analisadas foram construídas no período que compreende a pandemia da Covid–19, sendo que em muitos desses textos se observam os anseios e as angústias educacionais geradas nesse período. Algumas iniciaram com atividades presenciais e terminaram com atividades à distância, outras iniciaram as atividades à distância e finalizaram presencialmente e, ainda há aquelas em que todo o estudo ocorreu com atividades à distância, mas o que todas têm em comum é a marca do medo, da perda e da incerteza que a pandemia trouxe para as vidas. Ficam evidentes as alterações que o método das pesquisas sofreu para se adequar à realidade da pandemia, caracterizando um desafio enfrentado pelos pesquisadores nesse período.

			Observa-se que a maioria dos trabalhos aborda o Programa Mais Educação ou outro que esteja voltado para o Ensino Fundamental, sendo a minoria das pesquisas voltadas para o Ensino Médio em Tempo Integral. Do total de noventa e quatro trabalhos levantados sobre Educação em Tempo Integral no período de 2015 a 2024, apenas vinte e seis tratam do Ensino Médio em específico. A maioria dos trabalhos dessa etapa de ensino aborda a Educação em Tempo Integral de forma multidisciplinar, sem se referir a uma área em específico. As áreas de conhecimento que aparecem nas discussões do Ensino Médio são Ciências Humanas (3 teses), Linguagem (3 teses), Matemática (1 tese) e Ciências (1 tese). Como o foco deste estudo é a Educação em Ciências, salienta–se que a discussão em apenas uma tese que aborda a formação continuada de professores de Biologia do Ensino Médio, evidenciou um número reduzido de pesquisas sobre a Educação em Tempo Integral na área da Educação em Ciências, demonstrando a necessidade de que mais pesquisadores discutam esse tema. Ressalta-se que o mesmo ocorre com a área de Matemática, sendo importante a ampliação da discussão sobre Educação em Tempo Integral também nessa área.

			Os resultados apresentados nas pesquisas demonstram que a Educação em Tempo Integral apresenta possibilidades para uma educação transformadora, de qualidade e humanizadora, no entanto, fica evidente que, em muitos casos, a presença de uma agenda neoliberal reduz o seu potencial, ocasionando um esvaziamento e empobrecimento do currículo das Escolas de Educação em Tempo Integral (ETI).

			Uma crítica bastante recorrente nas pesquisas está relacionada com a defesa de uma educação omnilateral, integral e emancipatória, presente nos textos oficiais normativos da Educação em Tempo Integral, mas que tem sido deixada de lado em função da valorização dos resultados das avaliações externas e do encaminhamento dos jovens ao mercado de trabalho, em detrimento de uma formação humana, integral e libertadora.

			É notório que em grande parte das teses há uma crítica à presença, cada vez maior, de instituições privadas na elaboração e implantação de políticas públicas educacionais, contribuindo para um avanço da perspectiva empresarial focada em resultados e que coloca, unicamente, a culpa do sucesso e fracasso no jovem estudante, reduzindo/excluindo o papel da escola pública. Além de corroborar com uma perspectiva capitalista e neoliberal, incentivando a competitividade no interior da escola, seja entre alunos ou entre os profissionais.

			Assim, o presente estudo evidencia a necessidade de ampliar a discussão sobre a Educação em Tempo Integral no Ensino Médio, por meio da realização de mais pesquisas que abordem essa temática inclusive relacionando com a Educação em Ciências e Matemática à forma como têm sido trabalhadas nas Escolas de Tempo Integral. Ainda, salienta–se que a maioria das teses estudadas traz ricas discussões políticas baseadas na perspectiva histórico–crítica, sobre o neoliberalismo presente na educação e a privatização das redes públicas de educação, algo que pode ser observado nas diferentes regiões do país. Apesar dessa discussão sobre o empresariamento da educação já ser debatida por pesquisadores da atualidade, é urgente e necessária uma ampliação dessa discussão voltada para a Educação em Tempo Integral, pois para cumprir com seu papel de emancipação do ser humano e formação integral, é preciso que nas escolas de tempo integral seja assumido um compromisso político de luta contra o retrocesso proveniente do empobrecimento/esvaziamento do currículo e das reformas educacionais que se enfrenta na atualidade.
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